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Sinopse  

 O livro: "A Cracolândia de São Paulo e sua essência", discorre  sobre  uma  jornada  profunda  e  reveladora  pelos fenômenos  urbanos  mais  complexos  e  desafiadores  da contemporaneidade. 

  

 Este  livro  não  busca  apenas  expor  a  Cracolândia  em seus aspectos mais visíveis. As cenas comoventes de dependência e desespero, a violência ocasional que se confunde com a dor de milhares de pessoas, mas também pretende desvendar as camadas sociais,  econômicas  e  históricas  que  contribuíram  para  a  sua existência. Um território que, ao longo dos anos, se tornou um espelho  da  desigualdade,  das  políticas  públicas  falhas  e  das complexidades da vida urbana em São Paulo. 

  

 Será evidenciado não apenas a origem da Cracolândia, mas as características das comunidades que a cercam, em busca das nuances que definem não apenas o espaço físico, mas também a  dinâmica  social  que  o  envolve.  Como  era  o  entorno  antes  da formação desse fenômeno? O que aconteceu para que essa área, antes de sonhos e esperanças, decaísse? O que levou a ascensão do crack e suas derivações? 

  

 Ao  longo  das  páginas,  serão  apresentados  dados  e números,  além  de  humanizar  as  estatísticas,  fazendo  ecoar  as histórias  e  as  vozes  que  frequentemente  são  silenciadas.  Será compreendido como a percepção pública e privada influenciou a vida dos frequentadores e dos moradores. 

  

  







A Cracolândia de São Paulo e sua essência A  narrativa  será  rica  em  detalhes  e,  acima  de  tudo, humana.  Nessa  profundidade,  esperamos  que  cada  capítulo provoque reflexões, questões e principalmente uma nova forma de olhar  para  a  Cracolândia  e  para  aqueles  que  a  habitam.  Como resolver? É um convite para se despir de pré-julgamentos; uma oportunidade  de  ver  além  da  superfície  e  mergulhar  nas complexidades  da  condição  humana.  Que  este  livro  sirva  não apenas como um relato, mas como um chamado à ação e à reflexão sobre o que podemos fazer enquanto sociedade para transformar essa realidade. 

  

 O tema se referencia metaforicamente a um país de sub mundo que se encontra dentro de um Estado (SP), pois possui suas  próprias  regras,  em  confronto  constante  com  os  preceitos legais do “Estado de Direito”. 

  

 Com um coração aberto e uma mente curiosa, você está prestes  a  embarcar  em  um  caminho  que  poderá  não  apenas informar,  mas  também  tocar  sua  alma  e  despertar  uma  nova consciência. 
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 Sobre o autor: 

  

  

 *Funcionário  público  em  SP  e 

 empreendedor.  Criador  de  Projetos Estratégicos 

 e 

 Escritor. 

 Tem 

 formação  de  Tecnologia  em  Gestão Ambiental,  MBA  em  Gestão  e 

 Tecnologia  de  Resíduos,  MBA  em 

 Empreendedorismo, 

 Finanças 

 e 

  

 Marketing. 

  

 Pós Graduado em nível de Especialização Latu Sensu em diversas áreas do  conhecimento,  como:  Inteligência  Estratégica,  Engenharia  de Segurança  do  Trabalho,  Ciências  Ambientais  e  Análise  Ambiental, Acupuntura-MTC,  Saúde  Mental  com  Ênfase  em  Dependência Química, Gestão Hospitalar e Gestão Pública, além de diversos outros cursos  de  aperfeiçoamento.    Adepto  a  estudar,  pesquisar  e  escrever diversos tipos  de  projetos  e  textos.  Autor  de  oito  Artigos  Científicos. 

 Além do árduo trabalho, já atuou como Membro da Comissão Técnica de  Saúde  do  CRQ-IV  e  concomitantemente  em  outros  tipos  de Comissões. Inventor com registro de patente depositada no INPI, e já concedeu  entrevista  sobre  empreendedorismo,  para  revista  de  grande circulação no Brasil. 

  

  

  







A Cracolândia de São Paulo e sua essência Dedicatória  

           Dedico este trabalho a todas as pessoas que de alguma maneira, me proporcionaram inspiração sobre o tema; ao meu amigo Antonio Saraiva  Filho  (in  memoriam-2023),  que  sempre  me  incentivou  a escrever. 

           Motivado pela criação do projeto básico muito simples, que de fato,  seria  capaz  de  recuperar  o  dependente  químico,  com  os  mais baixos custos, com base total nas ciências fáticas e gestões públicas de sucesso, que chegou a ser apresentado ao executivo de São Paulo e na própria Secretaria da Saúde em 2022, não obstante e sinistramente, ninguém  demonstrou  interesse  na  grande  economia  que  o  projeto geraria para o Estado, e na real recuperação do dependente químico; além  de  iniciar  o  que  se  pode  dizer,  o  início  da  “Abolição  da Cracolândia  de  SP”.  Apresentava  grande  potencial  de  transformar dependentes  químicos  em  cidadãos.  Excetuando-se  na  época  os Deputados  Estaduais  Coronel  Telhada  e  Janaína  Paschoal,  que entenderam  o  objetivo  do  projeto  e  apoiaram,  assim  como  o  próprio MPSP-Franco  da  Rocha  apoiou  entre  várias  autoridades  em  Saúde Mental de SP, os quais sou grato. 

  

 Comovido  pelo  descaso  dos  governantes  à  população  que reside em seus imóveis, na região da Cracolândia e dos comerciantes locais  que  sentiram  na  pele  o  desmoronamento  de  seus empreendimentos, além dos próprios dependentes  químicos, que são vítimas de ações governamentais falhas, desde o início da década de 1980, pois é fato que desde seu início até data atual, a Cracolândia está em constante expansão. Então, criou-se inspiração para evidenciar um pouco da realidade local, conforme consta nesta obra. 
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 “A Dependência Química” 

 2ª Edição E-Book 

  

 Não  pode  mais  ser  considerado  apenas  um  vício,  com descriminações  diversas,  atualmente  é  considerado  pela  ciência  como uma doença. 

 A situação do preconceito ao dependente químicos se refere ao fato de que, devido ao princípio ativo das diversas drogas, o organismo cria a conhecida “dependência – vício” e pelo processo natural de cada organismo para a detoxicação da substância, seus efeitos de “pseudos” 

 bem  estar  ou  euforia  vão  diminuindo  e  por  isso,  a  necessidade  de compensar,  faz  com  que  se  tenha  que  consumir  gradativamente  uma quantidade  um  pouco  maior,  assim  como  ocorre  com  o  alcoólatra  no consumo do álcool,  ou mesmo medicamentos (outros tipos de drogas). 

 Em  continuação  ao  parágrafo  anterior,  ou  seja,  depois  de instalado  a  dependência  química,  exige-se  reserva  monetária  para manter a evolução desse vício e consequentemente, os dependentes, por, nessa fase, já não possuírem “pudor de seus atos e de seu próprio corpo”, partem para qualquer forma de conseguir qualquer valor, a fim de poder adquirir a droga; isso envolve desde pequenos furtos em suas próprias residências,  que  seguidamente  partem  para  o  mundo  externo,  pela pressão e exclusão familiar e, por não se sentirem mais seguros com a proximidade do indivíduo. Esse indivíduo vai parar no submundo das ruas e nesse espaço que é amplo, é capaz de  realizar qualquer tipo de crime ou atrocidade, sem reputação... passando esse ato, ser considerado por estes indivíduos, como uma atitude normal; não obstante, passa a ser uma preocupação a mais para a sociedade, que acaba passivamente envolvida. 

 Essa  conjuntura,  somente  se  resolveria  com  ações  públicas eficazes,  que  infelizmente  e,  considerando  os  gastos  exorbitantes  do poder público, nesse quesito, ainda ninguém conseguiu resolver. 

 No tocante a “dependência química” passar a ser considerada doença e ter consequências na sociedade como um todo, o Ministério da 9

A Cracolândia de São Paulo e sua essência Saúde do Brasil, em colaboração com a Organização Mundial de Saúde 

 – OMS, incluiu na Classificação Internacional de Doenças, em sua 10ª 

 Revisão, a CID F 19, conforme adiante descritos: 

  

 Classificação Internacional de Doenças – C.I.D. 10ª Rev. F-19 

 é o código para Transtornos mentais e comportamentais do indivíduo, devido  ao  uso  de  múltiplas  drogas  e  uso  de  outras  substâncias psicoativas. 

 Seus  impactos  devem  ser  estudados  individualmente  para evidenciar quais tipos causam maiores impactos na saúde. 

  

 Este CID possui 10 subcategorias: 

  

✓   F19.0: Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

 – intoxicação aguda 

✓   F19.1: Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

 – uso nocivo para a saúde 

✓   F19.2: Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

 – síndrome de dependência 

✓   F19.3: Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

 – síndrome [estado] de abstinência 

✓   F19.4: Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

 – síndrome de abstinência com delirium 

✓   F19.5: Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

 – transtorno psicótico 
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✓   F19.6: Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

 – síndrome amnésica 

✓   F19.7: Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

 – transtorno psicótico residual ou de instalação tardia 

✓   F19.8: Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

 – outros transtornos mentais ou comportamentais 

✓   F19.9: Transtornos mentais e comportamentais devidos ao uso de múltiplas drogas e ao uso de outras substâncias psicoativas 

 – transtorno mental ou comportamental não especificado. 
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A Cracolândia de São Paulo e sua essência Bem-vindo, querido e eclético leitor! 

  

 Ao  abrir  as  páginas  deste  livro,  "A Cracolândia  de  São  Paulo  e  sua  essência",  você inicia uma jornada profunda e reveladora por um dos  fenômenos  urbanos  mais  complexos  e desafiadores da contemporaneidade. No âmago da maior metrópole da América do Sul, a Cracolândia surge  não  apenas  como  um  local  geográfico,  mas como  um  território  imensamente  carregado  de significados,  histórias  e  vidas  que  clamam  por compreensão. 

  

 Este  livro  não  busca  apenas  expor  a Cracolândia  em  seus  aspectos  mais  visíveis.  As cenas  comoventes  de  dependência  e  desespero,  a violência ocasional que se confunde com a dor de milhares,  mas  também  pretende  desvendar  as camadas  sociais,  econômicas  e  históricas  que contribuíram para a sua existência. Estamos diante de um território que, ao longo dos anos, se tornou 12

A Cracolândia de São Paulo e sua essência um espelho da desigualdade, das políticas públicas falhas e das complexidades da vida urbana em São Paulo. 

  

 Começaremos  com  uma  contextualização histórica, onde exploraremos não apenas a origem da  Cracolândia,  mas  as  características  das comunidades  que  a  cercam.  Aqui,  buscaremos entender  as  nuances  que  definem  não  apenas  o espaço físico, mas também a dinâmica social que o envolve.  Como  era  o  entorno  antes  da  formação desse  fenômeno?  O  que  aconteceu  para  que  essa área, outrora habitada por sonhos e esperanças, se transformasse em um dos símbolos mais tristes da luta contra a dependência química? 

  

 A evolução do consumo de drogas no Brasil será uma parte fundamental da nossa discussão. O 

 que levou à ascensão do crack, uma das drogas mais devastadoras e presentes na Cracolândia? E como a desigualdade social, aliada a políticas de segurança 13

A Cracolândia de São Paulo e sua essência ineficazes, foi um catalisador para o surgimento e a consolidação desse espaço? Ao longo das páginas, não apenas apresentaremos dados e números, mas também humanizaremos essas estatísticas, fazendo ecoar as histórias e as vozes que frequentemente são silenciadas. 

  

 A  marginalização  dos  frequentadores  da Cracolândia vai além das estatísticas. As reações da sociedade  civil,  de  organizações  sociais  e movimentos  em  busca  de  mudança  serão amplamente  abordadas,  permitindo  que  o  leitor compreenda como a percepção pública e privada do fenômeno  influenciou  a  vida  dos  indivíduos.  É 

 imperativo  discutir  o  desafio  da  estigmatização  e suas  consequências  devastadoras  tanto  para  os moradores  quanto  para  suas  famílias  e  para  a sociedade como um todo. 

  

 Em um cenário contemporâneo, traçaremos um  retrato  fiel  do  atual  estado  da  Cracolândia. 
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A Cracolândia de São Paulo e sua essência Como é a vida ali hoje? Quais transformações têm se desenhado nos últimos anos? Compreenderemos a  batalha  travada  por  aqueles  que  habitam  essa área,  mas  também  a  mobilização  de  moradores  e grupos  em  busca  de  soluções  viáveis  e  humanas para  melhorar  a  qualidade  de  vida  de  todos  os envolvidos. 

  

 A narrativa que você encontrará aqui será rica em detalhes e, acima de tudo, humana. Nessa profundidade,  esperamos  que  cada  capítulo provoque reflexões, questões e principalmente uma nova  forma  de  olhar  para  a  Cracolândia  e  para aqueles que a habitam. É um convite para se despir de pré-julgamentos, uma oportunidade de ver além da  superfície  e  mergulhar  nas  complexidades  da condição humana. 

  

 Sigamos  juntos  nessa  jornada,  onde  a empatia  e  o  entendimento  são  as  chaves  para desmascarar  as  realidades  ocultas  e  os  desafios 15

A Cracolândia de São Paulo e sua essência persistentes que afetam tantas vidas. Que este livro sirva  não  apenas  como  um  relato,  mas  como  um chamado  à  ação e  à reflexão sobre o  que  podemos fazer  enquanto  sociedade  para  transformar  essa realidade. 

  

 O tema se referencia metaforicamente a um país de sub mundo que se encontra dentro de um Estado (SP), pois possui suas próprias regras, em confronto  constante  com  os  preceitos  legais  do 

 “Estado de Direito”, e isso é fato. Desde seu início nos  anos  80,  nenhuma  gestão  pública  conseguiu tratar  adequadamente  seus  frequentadores  e  seu crescimento foi como uma bola de neve em declínio. 

 É  sabido  que  já  está  se  alastrando  para  diversos municípios, evidenciando que até as gestões atuais, estão  veementemente  falhando,  visto  o  “poder público não aceitar ajuda e nem projetos de baixo custo e eficaz, que já foram oferecidos de graça, a fim de:  “iniciar a  abolição da  Cracolândia  de  São Paulo”. 
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A Cracolândia de São Paulo e sua essência Obrigado por se juntar a mim / (nós oculto) nessa importante conversa, pois, após ler esta obra, terá  aprendido  muito  sobre  a  história  real  do submundo  da  Cracolândia  de  São  Paulo; lembrando que Cracolândia é o nome de batismo, pois  Crack,  medicamentos psicotrópicos,  opioides, Cocaína, Canabis, solventes inalantes, e, K-2, k-4 e K-9 

 (espécie 

 de 

 “maconha 

 sintética”), 

 popularmente  conhecida  como  “Droga  Zumbi”, sendo esta última o que mais se consome, devido ser mais acessível. 

  

 Com  um  coração  aberto  e  uma  mente curiosa,  você  está  prestes  a  embarcar  em  um caminho  que  poderá  não  apenas  informar,  mas também  tocar  sua  alma  e  despertar  uma  nova consciência  para  a  verdadeira  realidade  desse submundo real. 

 Atenciosamente e com respeito a todos. 

  

 Antônio Carlos Barreto dos Santos 
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 Nota:      As  informações 

 sobre  a  real  identificação  das  pessoas  que compartilharam suas experiências de vida, para alimentação  desta  obra,  foram  concedidas voluntariamente,  e  nos  comprometemos  a  não expor  o  depoente.  Foram  mantidos  apenas  o primeiro  nome  ou  como  ele(a)  gostaria  de  ser chamado(a).  A  idade  dos  entrevistados  foram expostas  somente  daqueles  que  permitiram.  As respectivas  entrevistas  foram  realizadas  em campo, em ruas de foco e ciliares da Cracolândia de  SP  (Centro  antigo  de  São  Paulo),  após abordagem com oferecimento de uma garrafa de água  gelada  para  aproximação  e  solicitação voluntariada para uma pequena entrevista. Vale ressaltar  que  muitos  só  aceitaram  a  água,  não aceitando compartilhar sua experiência de vida, mas  os  poucos  que  aceitaram,  contribuíram grandiosamente  para  o  enriquecimento  e conclusão desta obra. 
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 Fonte: https://www.bbc.com/portuguese/articles/cxxdgnwrer4o   

 (Imagem antes de existir a Cracolândia de SP – Centro Antigo.) 

  

 Fonte:  https://canalcienciascriminais.com.br/como-surgiu-a-cracolandia-entenda/                                                            

 (Cracolândia, Ano 2023 – Uma pequena amostra) 
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A Cracolândia de São Paulo e sua essência CAPÍTULO 

 1: 

 A 

 ORIGEM 

 DA 

 CRACOLÂNDIA 

  

 A Cracolândia, frequentemente vista como um dos muitos complexos sociais que compõem as grandes  metrópoles  do  Brasil,  é  uma  realidade multifacetada  e  pesada,  profundamente  enraizada no contexto urbano de São Paulo. Situada em uma região 

 que, 

 durante 

 anos, 

 passou 

 por 

 transformações  significativas,  a  Cracolândia  se tornou  um  ponto  de  referência  para  a  discussão sobre  dependência  química,  exclusão  social  e desafios urbanos. Este espaço se torna não apenas um  território  geográfico,  mas  um  símbolo  de  um fenômeno  social  que  exige  uma  análise aprofundada. 

  

 Na década de 1980, diversos fatores sociais, econômicos  e  políticos  foram  convergindo  para moldar o que hoje conhecemos como Cracolândia. 

 A  migração  em  massa  de  habitantes  de  outras 20

A Cracolândia de São Paulo e sua essência regiões  do  país,  atraídos  pelas  promessas  de trabalho  e  oportunidades  urbanas,  trouxe  uma complexidade  à  cidade  que  não  contava  com  a infraestrutura  necessária  para  acolher  essas pessoas.  Junto  a  isso,  as  transformações econômicas,  impulsionadas  por  planos  de liberalização,  culminaram  em  significativas desigualdades  sociais,  onde  o  acesso  a  recursos básicos tornou-se um luxo para poucos. 

  

 As  áreas  próximas  à  Cracolândia,  antes vibrantes e cheias de vida, com comércio atrativo, arborismo,  cidade  limpa,  passaram  a  ser  palco  de uma  decadência  urbana  visível.  Antigos  prédios comerciais,  projetados  para  o  progresso  e  o desenvolvimento, 

 foram 

 gradualmente 

 abandonados  à  medida  que  os  espaços  de convivência  se  transformavam  em  muros  de isolamento. O comércio local começou a se esvaziar, e  o  retrato  da  maleabilidade  urbana  foi  sendo colorido  por  uma  nova  camada  de  desafios.  Os 21

A Cracolândia de São Paulo e sua essência moradores que ali estavam sentiam as mudanças na pele;  as  relações  de  vizinhança  desmoronaram, enquanto a sensação de insegurança crescia. 

  

 À  medida  que  adentramos  nas  memórias daqueles que viveram a formação da Cracolândia, podemos  vislumbrar  histórias  de  vidas  afetadas, não  apenas  por  suas  cercanias,  mas  também  pelo contexto  que  as  conduziu  a  esse  fenômeno  de marginalização.  O  espaço  que  antes  abrigava  a vibração da cultura e da coletividade, agora via-se imerso  em  situações  de  vulnerabilidade  e complexidade social. 

  

 Ao abordar o surgimento da Cracolândia, é importante lembrar que não é um local isolado, mas uma teia de interações que envolve a qualidade de vida de seus frequentadores e a forma como a cidade se relaciona com eles. O fluxo incessante de pessoas na  busca  por  um  sentido  de  pertencimento,  ali adicionado  às  nuances  de  um  consumo  de 22

A Cracolândia de São Paulo e sua essência substâncias que se tornaram apelo imediato, torna a  Cracolândia  um  microcosmo  das  fracturas sociais.  Assim,  toda  essa  trama  é  um  convite  a refletir:  como  a  história,  a  política  e  as  relações humanas  moldaram  este  espaço  e  o  que  pode  nos ensinar sobre o presente e o futuro de São Paulo? 

  

 Evolução do consumo de drogas no Brasil é um  tema  que  não  pode  ser  tratado  de  maneira superficial,  pois  envolve  uma  complexa  teia  de fatores  históricos,  sociais  e  culturais.  Desde  as décadas  de  1980  e  1990,  a  dinâmica  do  uso  de drogas  no  país  apresentou  mudanças  profundas, particularmente  com  a  ascensão  do  crack. 

 Inicialmente,  o  Brasil  enfrentava  um  período  de transição  em  relação  à  sua  política  antidrogas, influenciada  por  pressões  internacionais  e demandas  internas.  Tornou-se  evidente  que  a guerra  às  drogas,  como  uma  abordagem unicamente repressiva, não conseguiria mitigar o 23

A Cracolândia de São Paulo e sua essência problema,  mas  apenas  propagar  o  estigma  que envolvia os usuários. 

  

 A  trajetória  de  consumo  de  drogas, especialmente do crack, não pode ser dissociada dos altos  índices  de  desigualdade  social  e  da  falta  de oportunidades.  O  crack  se  tornou  disponível  em um contexto marcado pelo desespero, onde muitos buscavam  uma  fuga  em  meio  a  um  cotidiano opressivo.  A  migração  descontrolada  de  pessoas que chegavam à metrópole à procura de uma nova vida,  muitas  vezes  se  deparava  com  realidades difíceis,  que  fomentaram  essa  busca  por substâncias  em  um  ambiente  que,  a  princípio, prometia esperança. 

  

 Consequentemente,  as  transformações sociais e econômicas também desempenharam um papel crucial na disseminação desse fenômeno. As lacunas  deixadas  pelo  distanciamento  da coletividade e pela deterioração de laços familiares 24

A Cracolândia de São Paulo e sua essência foram  preenchidas  por  uma  cultura  que  não  só aceitava, mas até normalizava o uso de drogas como parte da realidade daquela época. O crack, por suas peculiaridades,  era  um  reflexo  tardio  dessa decadência 

 social, 

 oferecendo 

 um 

 alívio 

 momentâneo  a  uma  população  sufocada  pelas frustrações. 

  

 Além disso, o rol das políticas públicas e de segurança, ao invés de promover um suporte real às  populações  afetadas,  muitas  vezes  contribuiu para  a  marginalização  ainda  maior  de  seus membros. As ações do governo e as iniciativas de segurança tinham um viés punitivo, levando a um cenário  em  que  as  abordagens  de  cuidado  e humanização  eram  deixadas  de  lado.  O  discurso oficial  prevalecia  em  buscar  soluções  rápidas  e superficiais  para  um  problema  claramente enraizado em questões estruturais e complexas. 

  







25

A Cracolândia de São Paulo e sua essência Hoje,  é  inegável  que  a  Cracolândia  se tornou uma expressão visível dessas falhas sociais. 

 A  evolução  do  consumo  de  drogas  no  Brasil  é marcada por um ciclo vicioso que se entrelaça com a  vivência  dos  frequentadores  da  Cracolândia  e  a indiferença  da  sociedade  em  geral.  Cada  usuário representa  não  apenas  uma  estatística,  mas  uma história  de  luta,  esperança  e,  frequentemente, solidão.  É  essencial  que  essa  descrição  não  seja reduzida a mero número, mas vista como parte de um 
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